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PSEUDÓNIMOS OU NOMES REAIS? 

BREVE ANÁLISE LINGUÍSTICA DE NICKNAMES DE 

UTILIZADORES ESPANHÓIS NOS MEDIA SOCIAIS E 

COMPARAÇÃO COM NICKNAMES DE UTILIZADORES 

ALEMÃES E PORTUGUESES 
PSEUDONYMS OR REAL NAMES? 

A SHORT LINGUISTIC ANALYSIS OF NICKNAMES OF SPANISH 

USERS IN SOCIAL MEDIA AND COMPARISION WITH GERMAN 

AND PORTUGUESE USER NICKNAMES 

 

Mario Franco Barros1 
Resumo 

Tendo como base a grelha de análise do projeto de investigação Nicknamen international 
(coordenado por Peter Schlobinski e Torsten Siever), que será descrito no nosso artigo, 
serão expostos e comentados os resultados obtidos na classificação dos tipos de nomes 
em nicknames espanhóis. Por motivos de espaço, os resultados de outras categorias 
linguísticas analisadas serão comentados apenas nas conclusões. Na classificação do 
nome, examinar-se-á se o nickname é um nome real (primeiro nome e/ou apelido(s)) ou 
um pseudónimo (analisável ou não). Os resultados serão comparados com outros obtidos 
de análises de nicknames de outras línguas, nomeadamente do alemão e do português. 
Palavras-chave: Nicknames; Linguagem nos Novos Media; Linguística Contrastiva; 
Linguística Aplicada; Comunicação nas Redes Sociais. 

 

Abstract 

Based on the analysis grid of the Nicknamen International research project (coordinated 
by Peter Schlobinski and Torsten Siever), which will be described in our article, the 
results obtained in the classification of the types of names in Spanish nicknames will be 
presented and commented on. For reasons of space, the results of other language 
categories analysed will only be discussed in the concluding section. In the classification 
of names, it will be analysed whether the nickname is a real name (first name and/or 
surname(s)) or a pseudonym (analysable or not). The results will be compared with others 
obtained from analyses of nicknames in other languages, namely German and Portuguese. 
Keywords: Nicknames; Language in the New Media; Contrastive Linguistics; Applied 
Linguistics; Communication in Social Media. 

 

 
1 Departamento de Línguas, Literaturas e Culturas, Faculdade de Artes e Humanidades, Universidade da 
Madeira, Portugal; e-mail: mariofb@staff.uma.pt 
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1. Introdução 

O projeto Nicknamen international (2015-2018) foi coordenado pelos professores 

doutores Peter Schlobinski e Torsten Siever da Universidade de Hannover (Alemanha). 

Nele participaram 18 investigadores que analisaram nicknames em 14 línguas a partir de 

uma mesma grelha de análise linguística: alemão, árabe, chinês, coreano, croata, 

espanhol, inglês, holandês, italiano, japonês, luxemburguês, português, russo e sueco, ou 

seja, línguas flexivas, flexivas/isolantes (o inglês), introflexivas (o árabe) e aglutinantes 

(o japonês e o coreano). O projeto finalizou com a publicação, em formato livro, de 

Nicknamen international – Zur Namenwahl in sozialen Medien in 14 Sprachen (2018) 

que consta de 14 capítulos, um para cada língua. O autor deste artigo escreveu o capítulo 

relativo ao espanhol. No capítulo final (15º), os coordenadores do projeto compararam, a 

partir de uma tabela, os resultados obtidos nas diferentes línguas. 

Os membros do projeto tinham acesso a uma plataforma online, no site 

www.mediensprache.net, programada especificamente para o projeto e a um fórum 

destinado a uma comunicação interna económica, no sentido do esclarecimento de 

dúvidas, para uma uniformização da categorização (tagging) e para discussão dos 

parâmetros de análise. A plataforma pôs à disposição dos membros o corpus, que foi 

disponibilizado através de um ficheiro modelo numa base de dados e que podia ser 

editado por meio de uma máscara de entrada, isto quer dizer, de uma atribuição 

confortável de características. Além disso, foi assegurado, através do formulário online, 

que a análise acontecesse – quando possível – de modo uniforme. A plataforma incluía 

também tools2 básicos para a análise. Junto a listas de resultados que filtravam nicknames 

atribuídos e editáveis para as categorias pesquisadas, foram apresentadas de forma tabelar 

análises quantitativas importantes. Finalmente, a plataforma oferecia a função de detetar 

inconsistências, podendo indicar duas atribuições de categorias habitualmente 

contraditórias (por exemplo em “Pseudónimo, não analisável”). 

Para cada língua, foram analisados 500 nicknames. Foram recolhidas amostras de 

duas redes sociais, Twitter e Flickr, 100 em cada uma delas, e de três fóruns, um fórum 

de televisão, um de rádio e outro fórum de temática específica, por exemplo de 

informática ou de desporto, também 100 nicknames em cada um deles. 

 
2 Ferramentas informáticas. 
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Como acontece muitas vezes na linguística empírica, já no levantamento das 

amostras houve que ultrapassar problemas, tais como o escasso número de utilizadores 

que participam em fóruns dos sites de estações de televisão e rádio, ou o facto de não se 

poder estabelecer se o fórum está registado no domínio do país correspondente à língua 

ou é gerido por pessoas que vivem nele. Outro problema foi que Twitter e/ou Flickr não 

estão acessíveis em todos os países, como por exemplo na China. Para ultrapassar estas 

situações, decidiu-se levantar o número necessário de ocorrências, reduzindo o número 

entre o último nickname e o seguinte escolhidos de forma aleatória (por exemplo em vez 

de cada dez, cada três). No caso de não se encontrar um fórum de temática informática 

que estivesse registado no país cuja língua se esteja a analisar, como por exemplo 

aconteceu no caso do espanhol, haveria que escolher um fórum com outra temática 

específica, como por exemplo de desporto. As colegas que analisaram os nicknames 

chineses levantaram as suas amostras das redes sociais desenvolvidas na China Weibo de 

Sina (rede social de microblogging) e Yuppo (rede social para a publicação de imagens) 

que são equivalentes a Twitter e Flickr, respetivamente. 

As categorias linguísticas comuns, em relação às quais foram analisados os 

nicknames são: 

• Classificação do nome: Nome real – Nome(s) próprio(s), Apelido(s); Pseudó-

nimo; 

• Classificação morfológica: Tipo e formação de palavras; 

• Classificação sintática: Frases e orações; 

• Ortografia e Grafo-Estilística [Graphostilistik]: Escrita, que difere da norma, sig-

nos de separação, cifras, imagens, ícones e símbolos digitais; 

• Categorias fónicas; 

• Classificação lexical: Léxico; 

• Classificação semântica: Campos semânticos. 

Neste artigo concentrar-nos-emos unicamente na primeira categoria. No entanto, 

nas conclusões comentaremos de forma sucinta também os resultados obtidos noutras 

categorias. 
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2. Classificação do nome 

2.1 Nome real 

No Bilhete de Identidade de um cidadão espanhol, o Documento Nacional de 

Identidad, podem constar um ou dois nomes próprios e devem constar dois apelidos. A 

ordem tradicional dos apelidos é a de ocupar o primeiro lugar o herdado do pai e em 

segundo o da mãe. Em ambos os casos, trata-se dos primeiros apelidos dos progenitores, 

isto é, os apelidos dos respetivos pais ou, desde a perspetiva dos netos, dos respetivos 

avós, perdendo-se assim, sistematicamente, o apelido materno. Não obstante, deve 

indicar-se que esta ordem, que era obrigatória em países de língua espanhola como a 

Espanha ou a Bolívia, já não o é desde há pouco tempo, podendo os pais alterar agora a 

ordem dos apelidos dos filhos, ou seja, o apelido da mãe pode ocupar o primeiro lugar. 

Na classificação do nome foram analisadas que partes do nome completo de uma 

pessoa constam no seu nickname e de que forma aparecem. Distinguimos as seguintes 

formas: 

• Forma plena (FP): O nome próprio e/ou os apelidos aparecem na sua forma com-

pleta, p. ex. Juan Manuel Gallardo Rebollo, AnaPL, @MilagrosSocorro 

• Forma reduzida (FR): Trata-se de hipocorísticos3, p. ex. Paco Paquito Paco, 

@Claudi13_7 ou formas reduzidas aceites na escrita, p.ex. @SindyGmez4 

• Abreviatura (A): O nome próprio e/ou os apelidos são reduzidos às suas iniciais 

p. ex. AnaPL, A. M. G. 1969, @RattkoM. 

 

300 nicknames dos 500 do total do corpus espanhol, que corresponde a 60% das 

ocorrências, contêm um ou dois nomes próprios. No seguinte gráfico podemos ver como 

se distribuem estes nicknames segundo a sua forma: 

 
3 “Deformação que sofre um vocábulo para caracterizar a carga afetiva de que está imbuído: Zé de José, 
Chico de Francisco, Tó de António, Canhinha de Cândida. Às vezes consiste na repetição da sílaba tónica: 
Zezé, Lulu, Nini. Todas as variantes nomes próprios são hipocorísticos.” António Matoso (2003: 147). 
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Gráfico 1: Nicknames espanhóis que contêm nomes próprios 
N=300 

 

Na maioria dos nicknames com nomes próprios, estes estão escritos por extenso. 

É de notar que, nos nicknames com nomes encurtados, a percentagem das ocorrências de 

formas reduzidas é mais elevada do que a das abreviaturas (cf. gráfico 1). Isto deve-se ao 

número considerável de nicknames formado a partir de hipocorísticos. 

O número de nicknames que inclui um segundo nome próprio é reduzido: 40 

ocorrências, o que equivale a 8% dos nicknames de todo o corpus. As percentagens das 

distintas formas em que se apresentam podem ser vistas no seguinte gráfico: 

 

Gráfico 2: Nicknames espanhóis com um segundo nome próprio 
N=40 

 
A percentagem de ocorrências com o segundo nome próprio escrito por extenso é 

ligeiramente superior ao número geral de ocorrências com primeiro e, eventualmente, 

70%

18%

12%

FP FR A

73%

10%

17%

FP FR A
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segundo nome próprio escritos por extenso do gráfico 1. Chama-se também a atenção 

aqui, em contraste com o gráfico 1, que nos nicknames com o segundo nome encurtado é 

maior a percentagem das abreviaturas do que das formas reduzidas. Isto pode dever-se ao 

facto de um menor uso de hipocorísticos quando o utilizador indica o seu segundo nome 

próprio. 

Também existe um número considerável de nicknames que incluem apelidos, 

concretamente 216, ou seja, 44% do total de 500 ocorrências do corpus espanhol. 

 

 

Gráfico 3: Nicknames espanhóis com um ou dois apelidos 
N=216 

 

O número de nicknames que incluem um ou dois apelidos por extenso (183 

ocorrências, 82%), como podemos ver no gráfico 3, é superior ao de nicknames com 

nomes próprios na sua forma plena. O número de nicknames com apelidos em forma 

reduzida (10 ocorrências, 5%) e abreviada (30 ocorrências, 13%) é, em comparação com 

as ocorrências de formas plenas, muito menor. 

A desigualdade entre o número total de ocorrências com apelidos e o total das 

ocorrências com apelidos como forma plena, abreviada e reduzida deve-se ao facto de 

haver nicknames de dois apelidos, cada um com características linguísticas diferentes, 

como @ClaudiaValdezO (O < Orozco). A diferença no número de formas reduzidas e 

abreviaturas dos nomes próprios e apelidos não é surpreendente, uma vez que são 

utilizadas formas reduzidas “normalizadas” de nomes próprios em espanhol, como Paco 

(< Francisco), Pepa (< Josefa) ou Maru (< María Eugenia) que são muito comuns. 

82%

5%
13%

FP FR A
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Exemplos de formas reduzidas no caso dos apelidos, no nosso corpus, são p. ex. 

@SindyGmez4 (Gmez < Gómez), @DavidVillaDom (Dom < Domínguez) ou 

@manuel_padill (padill < Padilla). Exemplos de abreviaturas são @RattkoM (M < 

Martín), A..L..H (H < Herrero) ou A. M. G.1969 (G < Gómez). No total, há 35 ocorrências 

com um segundo apelido (cf. gráfico 4), ou seja, 16% de todos os nicknames com apelidos 

contêm dois. 21 ocorrências (60%) incluem o segundo apelido na sua forma completa, 

como @amerinoreyna, 10 ocorrências (29%) como abreviaturas, por exemplo AnaPL (L 

< López?), e 4 (11%) como palavras reduzidas, por exemplo @DavidVillaDom (Dom < 

Domínguez), celiaguerrerosanche (sanche < Sánchez).  

 

Gráfico 4: Nicknames espanhóis que incluem o segundo apelido 
N=35 

 

Pelo contrário, no Cartão de Cidadão português podem aparecer um ou dois nomes 

próprios e até quatro apelidos, não havendo uma ordem pre-definida, embora exista a 

“tradição” de colocar no último lugar o apelido herdado do pai, e que será, no caso dos 

homens, o dado aos filhos, também em último lugar. No caso das mulheres, o último 

apelido pode corresponder ao do marido, porque decidiu adotá-lo quando do casamento. 

Comparativamente com o Bilhete de Identidade espanhol, observamos duas diferenças: 

em Portugal não existe uma ordem oficial dos apelidos, podendo assim haver casos em 

que irmãos possam ter apelidos em ordem diferente ou até possuir algum apelido diferente 

um do outro. Outra diferença é que as mulheres espanholas não adotam (ou não têm a 

opção de adotar) o último apelido do marido quando do casamento. 

60%
11%

29%

FP FR A
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Como acontece com os nicknames espanhóis, uma maioria dos nicknames do 

corpus luso4 (370 ocorrências das 500 do corpus luso) inclui os nomes próprios dos 

utilizadores. Como podemos observar no gráfico 5, 296 dos 370 elementos da amostra – 

80% do total – contêm pelo menos um nome próprio escrito por extenso. Por exemplo, 

Filipe Moraes ou Jorge B.  

 

Gráfico 5: Nicknames portugueses que contêm nomes próprios 
N=370 

  

O número de nicknames que apresenta nomes próprios com abreviaturas ou for-

mas reduzidas é igual em ambos os casos: 37 ocorrências, 10% do total. Como acontece 

no corpus espanhol, no caso das formas reduzidas trata-se de hipocorísticos. Refiram-se, 

por exemplo, Zé Miguel, Xico da Cuf, CRIS. Exemplos de abreviaturas dos nomes pró-

prios no nickname seriam, por exemplo, A. Barbosa, aribeiro. 

 O número de nicknames portugueses que incluem dois nomes próprios é de 59, 

12% do total de 500 do corpus. Podemos ver a distribuição das percentagens das distintas 

formas em que se apresenta o segundo nome próprio no gráfico 6. 

 

 
4 Os nicknames portugueses e os seus respetivos dados foram obtidos do estudo feito no mesmo projeto por 
Rute Soares (2018). 

80%

10%

10%

FP FR A
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Gráfico 6: Nicknames portugueses com um segundo nome próprio 
N=59 

 
Maioritariamente, os utilizadores portugueses incluem o seu segundo nome 

próprio por extenso, concretamente em 29 das 59 ocorrências (48%), embora também 

seja considerável o número de nicknames (25) que inclui o segundo nome próprio 

abreviado. Unicamente seis ocorrências incluem o segundo nome de forma abreviada. 

329 ocorrências do corpus português, isto é, 66% das 500 do total, incluem um ou 

dois apelidos. Exibem-se graficamente as percentagens das distintas formas em que se 

apresentam: 

 

 

Gráfico 7: Nicknames portugueses que contêm um ou dois apelidos 
N=329 

48%

10%

42%

FP FR A

86%

3%
11%

FP FR A
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299 destes 329 nicknames, 86%, incluem apelidos escritos por extenso. Apenas 

39 (11%) apresentam apelidos abreviados e 10 (3%) formas reduzidas. 42 destes 329 

nicknames, ou seja, 13%, incluem um segundo apelido.  

Curiosamente, não há nenhum nickname português que inclua mais do que dois 

apelidos. As percentagens das distintas formas em que se inclui o segundo apelido 

apresentam-se conforme o gráfico 8:  

 

Gráfico 8: Nicknames portugueses que contêm dois apelidos 
N=42 

 

Em 27 dos 43 nicknames, isto é, 64%, o segundo apelido aparece escrito por 

extenso. Em 12 ocorrências (29%) aparece abreviado, e só em 3 (7%) como forma 

abreviada. 

No caso do bilhete de identidade alemão, Personalausweis, o nome pode constar 

de um ou dois nomes próprios e de um único apelido. Não obstante, existe a possibilidade 

de unir no espaço do apelido dois apelidos por um hífen. Esta opção de “apelido 

composto” pode ser, por um lado, utilizada para dar o apelido de cada um dos 

progenitores ao filho ou, por outro lado, pode ser a forma adotada por um casal para o 

nome quando do casamento. “Tradicionalmente” é a mulher quem depois de casar adota 

o nome do marido, perdendo o próprio, ao contrário do caso português, em que a mulher 

acrescenta o apelido do marido mas não perde o(s) próprio(s). No entanto, atualmente, há 

uma tendência na Alemanha em optar pelo “apelido composto” e também não é menor o 

número de homens que adotam o apelido da mulher, perdendo o próprio. 

64%7%

29%

FP FR A
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No corpus alemão5, há 140 ocorrências que contêm nomes próprios e há, 

unicamente, quatro exemplos que contêm dois nomes próprios. Este número de 

ocorrências é comparativamente com o dos corpora espanhol e português, 

manifestamente menor. No seguinte gráfico, podemos ver como se distribuem estes 

nicknames segundo a sua forma: 

 

Gráfico 9: Nicknames alemães que contêm nomes próprios 
N=140 

 
 Também nos nicknames alemães que incluem nomes próprios do utilizador a 

forma mais utilizada é a de os escrever por extenso, concretamente 78%. As formas 

reduzidas e abreviadas aparecem em igual percentagem. No caso das formas reduzidas, 

trata-se fundamentalmente de hipocorísticos, como no caso dos corpora espanhol e 

português. 

 No corpus alemão, existem 100 nicknames que contêm um apelido, o que significa 

20% do total de 500 casos. Não existe nenhuma amostra com dois apelidos ou “apelido 

composto”. 

 

 
5 Os nicknames alemães e os seus respetivos dados foram obtidos do estudo feito no mesmo projeto por 
Peter Schlobinski & Torsten Siever (2018). 

78%

11%

11%
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Gráfico 10: Nicknames alemães com um apelido 
N=100 

 
 Além disso, os apelidos que estão incluídos em nicknames estão escritos 

maioritariamente por extenso. 10% são abreviaturas e só 5% formas reduzidas do apelido 

(cf. gráfico 10). 

2.2 Pseudónimo 

Foram avaliados como pseudónimos todos os nicknames que não incluem o nome 

real do utilizador ou que incluem um nome diferente do nome real. Distinguimos na nossa 

análise entre pseudónimos “analisáveis” e “não analisáveis”. Existem 120 nicknames 

espanhóis, quer dizer, 24 % do corpus, que são pseudónimos analisáveis e, pelo contrário, 

23 (4,6 %) que são pseudónimos não analisáveis. Exemplos de pseudónimos 

“analisáveis” segundo critérios semânticos e sintáticos são, por exemplo: 

• Nicknames que fazem referência a pessoas famosas, históricas ou personagens 

fictícias: 

elcid tizona (personagem histórica espanhola do século XI), Quevedo (escritor 

espanhol do Século de Ouro espanhol), Jarabe de Palo (grupo musical espanhol 

de pop-rock), unocerodiego (nickname com clara alusão ao ex-jogador de futebol 

Diego Armando Maradona que costumava vestir a camisola com o número 10), 

Captain Ahab (personagem da novela Moby Dick de Herman Melville), Captain 

Blood (romance de aventuras de Rafael Sabatini); 

• Referência a lugares, cidades, países ou gentílicos6: 

 
6 “Nomes que se referem à naturalidade das pessoas em conformidade com a sua terra, a sua região, o seu 

país, etc.: minhoto, algarvio, transmontano, nazareno, cearense, fluminense.” António Matoso (2003: 134). 

85%

5%
10%

FP FR A
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Luis Igea (Igea é um município na comunidade autónoma de La Rioja), Gra-na-

da, Suiza17, ValencianoNano 

Mais de metade dos nicknames de todo o corpus, exatamente 253, pode ser ana-

lisada sintaticamente. A maioria destes é constituída por aposições7 (178 ocorrências, 

36%). Os casos mais frequentes são, por um lado, combinações do nome real do utiliza-

dor com um nome comum ou com um nome “alheio”. Kaziaba (2016) denomina este 

tipo de nicknames como Übergangsnicknamen, “nicknames de transferência”: 

• @CaamiGermanotta, nome próprio da utilizadora Cami + apelido da can-

tora famosa Lady Gaga (nickname de uma utilizadora espanhola) 

• ana aguila roja, nome próprio da utilizadora Ana + nome de uma série de 

televisão espanhola “Águila Roja” (nickname de uma utilizadora espa-

nhola) 

• DaniSuperFixe, forma reduzida do nome próprio + boa opinião de si pró-

prio (nickname de um utilizador português)  

• Paul Puma, nome do utilizador Paul + nome do animal ou da marca co-

mercial Puma (nickname de um utilizador alemão) 

 

Observam-se também combinações de abreviaturas, nomes próprios, apelidos ou 

nomes comuns com números. Muitas vezes, pode adivinhar-se o significado dos números, 

mas raramente pode ser confirmado nos dados do perfil ou nos comentários do utilizador. 

Os números fazem referência a anos (ano de nascimento ou ano de registo: @franred73, 

@Abrahamf_97, alva2010), datas (@Claudi13_7, eddu_rodriguez1012, @1AgosPaz), a 

possível idade do utilizador (Suiza17, Perico35, @IrenePereira24), datas de registo ou 

dígitos não acessíveis (Jokin1, virginia143, Recoba505). 

• Os nicknames também podem ser frases: Huele_A_Azufre 

[Cheira_A_Enxofre – a separação entre as palavras é feita com o caráter 

tipográfico de sublinhado ou underscore, e cada palavra está escrita no 

início com maiúscula], Todovabienmal [Tudovaibemmal – não existe 

 
7 “Substantivo (ou expressão de valor nominal) que segue imediatamente, sem preposição, outro 
substantivo a fim de o caracterizar ou determinar.” António Matoso (2003: 38). Celso Cunha & Lindley 

Cintra (2005: 156) diferenciam entre “aposição explicativa” e “aposição especificativa”. A “aposição 

explicativa” é separada por vírgulas do referente: Camões, o maior poeta português, morreu na miséria. 
Exemplos de “aposições especificativas” são: Senhor Sousa, Professora Fernandes, Fotografia Mendes, 
Benfica 1904, etc. 
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separação entre as palavras que conformam a frase], Juego la Iuropa 

Ligui [Jogo a Iuropa Ligui – trata-se de um exemplo interessante do 

ponto de vista linguístico, porque o utilizador cria ou imita uma palavra 

fónica, Iuropa Ligui, em vez de escrever a palavra gráfica inglesa, Eu-

ropa League] 

 

Designámos os nicknames como pseudónimos “não analisáveis” aqueles em que 

não foi possível interpretar, de forma inequívoca, a sequência de caracteres ou os 

componentes que os conformam, como é evidenciado nos seguintes exemplos: @askbdf 

(utilizador espanhol), 37227 (utilizador português) ou Sen (utilizador alemão).  

Não nos surpreende que a proporção de pseudónimos seja menor nas redes sociais 

do que nos fóruns (ver Tabela 1), uma vez que os utilizadores – especialmente quando se 

trata de haters8 ou trolls9 – querem permanecer anónimos, na maior parte das vezes, 

durante as discussões. 

 Pseudónimos 
Fonte Analisável  Não 

analisável 
Soma 

Twitter 15 % 4 % 19 % 
Flickr 23 % 2 % 25 % 
Fórum de diários 
desportivos 

35 % 7 % 42 % 

Fórum de rádio e 
TV 

12 % 3 % 15 % 

 

                 Tabela 1: Pseudónimos como nicknames no corpus espanhol 
 

No corpus português, há 102 (20%) exemplos analisáveis e 15 (3%) não 

analisáveis e no corpus alemão há 308 (62%) exemplos analisáveis e 30 (6%) não 

analisáveis. Os números indicam claramente que os utilizadores alemães preferem 

maioritariamente utilizar pseudónimos como nicknames, enquanto os utilizadores lusos e 

espanhóis, pelo contrário, os seus nomes reais. 

 

 
8 Termo inglês que podemos traduzir para o português como “odiadores”. É usado para definir pessoas que 

atacam e criticam outras, geralmente em fóruns e redes sociais, deixando comentários maldosos ou expondo 
situações comprometedoras. 
9 Termo que na gíria da internet é usado para descrever pessoas que sempre procuram iniciar discussões e 
divergências online. 
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3. Conclusões 

 Como foi indicado no início deste artigo, iríamos não apenas comentar 

sucintamente os resultados aqui expostos relativamente à categoria de análise 

“classificação do nome”, mas também os resultados obtidos nas outras categorias. 

 Nos corpora alemão, coreano e japonês, o número de nicknames que são 

pseudónimos é maior do que o de nicknames que incluem nomes reais dos utilizadores, 

ao contrário do que é evidenciado no resto de corpora das outras línguas analisadas no 

projeto, sobretudo nos do espanhol e português. No corpus espanhol, 72% das ocorrências 

do Twitter e o 69% do Flickr contêm, pelo menos, um nome próprio, em oposição a 43% 

das ocorrências dos fóruns de discussão dos jornais online. Esta proporção é semelhante 

para nicknames que contêm, pelo menos, um apelido: 48% dos nicknames em ambas as 

redes sociais e 32% em fóruns de discussão de jornais. Quase um terço de todos os 

nicknames espanhóis é constituído por pseudónimos em comparação com nomes reais, o 

que pode ser atribuído quer à anonimização da própria identidade, quer ao “brincar” com 

a língua ao escolher um nickname.  

Portanto, os seguintes números não são surpreendentes:  52% dos nicknames nos 

fóruns de jornais são pseudónimos, em comparação com 32% no Twitter ou 37% no 

Flickr. Estes números confirmam a evolução do anonimato para a retenção de uma 

identidade única nas redes sociais atuais. Obviamente, nos primeiros tempos da internet, 

quando a sua identidade não era revelada, os utilizadores de chats e fóruns em linha 

ficaram encantados com a forma como o meio lhes permitiu mudar de pele (Paris 2017: 

114). John Perry Barlow, o fundador da Electronic Frontier Foundation, sonhava em 

"criar um mundo onde todos pudessem entrar sem os privilégios ou preconceitos 

concedidos pela raça, poder económico, poder militar ou local de nascimento" (apud 

Paris, 2017:114)11. No entanto, como as leis e o comércio foram atualizados, no que diz 

respeito à tecnologia, o espaço para o anonimato foi reduzido. Uma pessoa anónima não 

pode ser considerada responsável pelos seus atos. Mark Zuckerberg, o fundador de 

Facebook, explicou ao jornalista David Kirkpatrick para o seu livro The Facebook Effect 

(2010): 

Temos uma identidade. Os dias em que tínhamos uma imagem diferente para os 
nossos colegas de trabalho e outra para os seus conhecidos estão provavelmente 

 
11 Tradução do autor. 
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a chegar ao fim, e muito rapidamente. [...] Possuir duas identidades é um exemplo 
de falta de integridade (Kirkpatrick, 2010: 199)12. 

 Para ganhar a confiança da comunidade e do capitalismo, é preciso saber com 
quem nos encontramos. É por isso que muitas empresas estão a trabalhar para 
desanonimizar a rede. PeekYou, uma empresa financiada pelo fundador de 
RateMyProfessors.com, está a patentear formas de ligar as atividades online sob 
pseudónimo ao nome real da pessoa. Por outras palavras, embora esteja a utilizar 
uma configuração com os mais elevados padrões de privacidade no seu Explorer, 
o seu hardware vai traí-lo muito rapidamente (apud Paris: 114-115)13. 

 

Vimos que o pêndulo oscilou do anonimato, no início da internet, para o ponto de 

vista de uma identidade única em voga. Achamos, no seguimento de Paris (ibid.: 121), 

que o futuro será algo intermédio. 

 Como era de esperar, o tipo de palavra mais usado nas nossas ocorrências é o 

substantivo. Também não surpreende que o tipo de formação de palavras com maior 

número de ocorrências seja o da composição, dado que, no nosso corpus, há um grande 

número de nicknames que contêm o nome real do utilizador (rosaliagonzalez) ou de 

“nicknames de transição”, (Marco Polo). Embora não tão numerosas, ainda que 

interessantes do ponto de vista linguístico, existem ocorrências com outros processos 

morfológicos, como a contaminação, por exemplo Alva2010 (Alícia + Vázquez), a 

reduplicação, por exemplo PezPeces, Raúl Raúl ou os diminutivos, por exemplo su-sa-

ni-ta, LorenzillO Soher. 

Como já indicámos acima, a categoria de classificação sintática com mais 

ocorrências é a aposição, sobretudo os nicknames com números, por exemplo 

@franred73, @Claudi13_7, Sand288, freddy Madrid. Os nicknames que contêm uma 

forma verbal e formam uma frase são mais frequentes em fóruns do que nas redes sociais, 

por exemplo elrincondelvagopuntoes [ocantodovadiopontoes], El mundo es un pañuelo 

[O mundo é um lenço], es.obvio [é.obvio], @esarte [éarte]. 

A maioria dos nicknames em todos os corpora infringe a normativa ortográfica. 

No caso do espanhol, as regras ortográficas mais infringidas são a escrita com minúscula 

e o escrever tudo junto, por exemplo @esarte, elrincondelvagopuntoes. A “infração” 

ortográfica acentua-se nas línguas com acentuação gráfica como por exemplo no 

espanhol, português ou francês. 

 
12 Tradução do autor. 
13 Tradução do autor. 



  

142 
 

Na classificação lexical, destacam-se os nicknames escritos em inglês (ex: Alba 

Dawn, Carmen Photography, Mr. Stamper, Me again). 

Quanto à categoria Grafo-Estilística, é de salientar que o uso de emojis em 

nicknames é inexistente em todos os corpora do projeto. Os utilizadores optam por outras 

formas para compensar a falta de gestos e mímica. Por exemplo, Leetspeak (a substituição 

de letras por números de aspeto semelhante) como al3m4n (alemán), @calder1n 

(calderín) ou por meio de símbolos, como as seguintes ocorrências: Luko*, ...ädri..., ∤ 

Esther ∤. 

Por fim, a referência à própria pessoa é a categoria semântica com mais 

ocorrências no corpus (314, correspondendo a 63,2%). A categoria semântica dos 

nicknames sem referência à própria pessoa mais frequente é a de 

“afirmações/predicações” sobre o próprio ou sobre outros temas, por exemplo Bizco pero 

resultón [Sou de olhos cruzados, mas muito bonito], Sigue luchando Atleti [Continua a 

lutar Atleti (forma reduzida do nome do clube de futebol Atlético de Madrid)], Podemos 

enchufar [Podemos ligar (o utilizador brinca linguisticamente com a forma verbal 

conjugada que corresponde ao nome do partido político espanhol “Podemos”]. 
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